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Resumo: A presente pesquisa avaliou o perfil sociodemográfico de mulheres grávidas

sedentárias, e ressaltou a importância da atividade física durante o período gestacional,

já que a gravidez inclui mudanças que ocorrem em um curto período de tempo e

exercícios irregulares ou falta de atividade física durante a gravidez é um fator

preocupante, pois o sedentarismo não é apenas fator de risco para várias doenças, mas

também sujeito a doenças crônicas. A amostra desta pesquisa é composta por 32

gestantes com idade mínima de 15 anos e máxima de 38 anos. As mesmas realizaram o

pré-natal e obtiveram palestras de educação em saúde sobre os cuidados durante o

período gestacional e após o nascimento do bebê, ao longo do ano de 2019. Embora as

participantes possuam características sociodemográficas desfavoráveis, ainda são

propensas a manter uma vida ativa dentro de seu padrão de vida.
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Abstract: This research evaluated the sociodemographic profile of sedentary pregnant
women, and highlighted the importance of physical activity during pregnancy, as
pregnancy includes changes that occur in a short period of time and irregular exercise or
lack of physical activity during pregnancy is a worrying factor, as sedentary lifestyle is
not only a risk factor for various diseases, but also subject to chronic diseases. The
sample of this research is composed of 32 pregnant women with a minimum age of 15
years and a maximum of 38 years. They performed prenatal care and received health
education lectures on care during the gestational period and after the baby's birth,
throughout 2019. Although the participants have unfavorable sociodemographic
characteristics, they are still likely to maintain na active life within their standard of
living.

Keywords: Pregnancy; Sedentary lifestyle; Sociodemographic Profile.

INTRODUÇÃO

A gravidez é uma etapa de grande importância na vida de uma mulher. Contém

alterações psicológicas, hormonais, fisiológicas e físicas, além de adaptações e

mudanças específicas. Ocorrendo mudanças físicas em um curto espaço de tempo ¹.

Tendo início através do estágio germinal quando o óvulo recebe o

espermatozoide, progredindo para o estágio embrionário resultante na formação das

estruturas anatômicas e órgãos do embrião, finalizando com o estágio fetal onde os

tecidos e órgãos do feto já estão formados estando pronto para viver fora do útero ².

A fase gestacional associada com a prática irregular e/ou a ausência de atividade

física é um fator preocupante, pois o sedentarismo, além de ser fator de risco para várias

doenças, predispõe a ocorrência de doenças crônicas. Tem sido mostrado na literatura

que a prática de atividade física é fator primordial na prevenção primária e no suporte

terapêutico dessas doenças. A importância de promover a atividade física no período

gestacional, implicaria em melhores condições de saúde da gestante ³.

O exercício físico regular durante a gravidez tem muitos benefícios para o corpo,

por exemplo, prevenindo dores lombares, impedindo tolerância excessiva à glicose e

ganho de peso e ajudando a manter a saúde do corpo e a postura. A capacidade

funcional da placenta e a distribuição de nutrientes minimizam o risco de pré-eclâmpsia

e ajudam as pessoas a se adaptarem melhor às mudanças psicológicas da gravidez,

ajudando assim a prevenir e tratar os danos causados por um estilo de vida sedentário.

Promovendo assim redução dos gastos com saúde ³.
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Entretanto se faz necessário identificar o perfil sociodemográfico das gestantes,

levando em consideração a situação materna, moradia, estado civil, ocupação,

escolaridade, idade, tipo de gravidez, tempo de gestação e parto, estas informações

permitem o diagnóstico das condições regionais e a implementação de serviços de

saúde. É essencial identificar total e precocemente a condição da paciente, a fim de

entender as características que podem interferir na evolução natural da gravidez, para

adequar a assistência a partir das necessidades e contextos ambientais e sociais da

gestante ⁴.

É importante que durante as atividades de vida diária como, domésticas (lavar,

passar, varrer, tomar banho, vestir-se), profissional, transferências (dirigir e outras), a

gestante procure adequar seu posicionamento para evitar possíveis agravamentos, como

lombalgia, diminuição da força muscular, encurtamento ou alongamento excessivo dos

músculos, esta condição pode interferir na sensação de bem-estar físico ou mesmo na

qualidade de vida da gestante devido às posturas que são adotadas durante a realização

das atividades. Sendo viável a procura profissional para orientações e medidas para

evitar agravos  ⁵.

Justificou-se, portanto, conhecer o perfil sociodemográfico e a caracterização do

perfil epidemiológico desse grupo de gestantes, e assim avaliar as condições de vida e

promover intervenções com intenção de impulsionar melhores resultados

materno-perinatal.

Portanto a presente pesquisa objetivou descrever o perfil sócio demográfico de

gestantes sedentárias e suas atividades diárias.

METODOLOGIA

A presente pesquisa é caracterizada como um estudo do tipo quantitativo,

transversal de base populacional realizado com gestantes na Comunidade Espirita

Nosso Lar no bairro Vergel, localizado em Maceió Alagoas. O projeto teve vínculo com

o Centro Universitário Cesmac, juntamente a um projeto de extensão em educação e
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saúde que visa a integração de discentes das áreas de saúde (enfermagem, nutrição,

fisioterapia e medicina) visando contribuir para a melhoria da qualidade de vida das

gestantes.

A amostragem foi não probabilística, por conveniência, e a amostra composta

por 32 gestantes com idade mínima de 15 anos e máxima de 38 anos.

Estas foram acompanhadas na associação e centro espírita, onde realizaram o

pré-natal e obtiveram palestras de educação em saúde sobre os cuidados durante o

período gestacional e após o nascimento do bebê, ao longo do ano de 2019.

O projeto de extensão foi executado pelas discentes do curso de Fisioterapia,

Medicina, Nutrição e enfermagem, as palestras ocorriam uma vez ao mês, às

quintas-feiras à tarde. Onde eram realizadas atividades seguindo os seguintes temas:

“Adaptações fisiológicas na gravidez e embriologia”, “Pré-Natal”, “Alimentação

saudável”, “Parto”, “Cuidados ao bebê”, além de uma confraternização e fechamento do

projeto com as gestantes. Ao término das palestras eram realizadas dinâmicas sobre os

temas abordados com o objetivo de estimular a compreensão dos conteúdos

ministrados.

Durante os meses de novembro a dezembro de 2019 após o término das

atividades de extensão, foram aplicados questionários juntamente com Termo de

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa

do Centro Universitário CESMAC através do número do parecer: 4.735.797 e CAAE:

45109820.1.0000.0039 em 2019.

Foram aplicados questionários elaborados pelas pesquisadoras que abordavam

dados sócio demográficos da voluntária, e perguntas sobre tempo gasto nas diferentes

atividades de vida diária. Os questionários apresentavam sete perguntas diretas, sendo

elas: Durante este trimestre, quanto tempo você geralmente passa: Assistindo TV ou

vídeo? Brincando com animais de estimação? Fazendo compras (roupas, comidas ou

outros objetos)? Fazendo limpeza leve (arrumar as camas, lavar roupas, passar roupas,

levar o lixo para fora)? Fazendo limpeza mais pesada (aspirar, varrer, esfregar o chão e

lavar janelas)? Caminhando lentamente para: pegar o ônibus, ir para trabalho ou escola?
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Caminhando rapidamente para pegar o ônibus ir para trabalho escola? E as respostas

com as seguintes opções: Nenhum; Menos de 30 minutos por dia; de 30 minutos a 1

hora por dia; de 1 hora a 2 horas por dia; de 2 horas a 3 horas por dia; de 3 horas ou

mais por dia, ou prefere não responder.

Os critérios de inclusão foram gestantes que frequentavam a Comunidade

Espírita Nosso Lar e a aceitaram participar das palestras e fazer parte da pesquisa, já os

critérios de exclusão foram puérperas que não assistiam as palestras e menores de idade

sem assinatura do responsável legal, para poder participar da pesquisa.

Após a finalização da coleta de dados, os mesmos foram tabulados no programa

de computador Microsoft Excel e encaminhados para análise estatística, onde foi

realizado uma estatística descritiva, com porcentagem e desvio padrão, além de teste de

comparação de dois grupos. Considerando que as amostras passaram no teste de

normalidade, realizado pelo método de Shapiro-Wilk, a técnica escolhida foi o teste t

para amostras pareadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para dados sociodemográficos e gestacionais, são fornecidas as médias, os

desvios padrões e as porcentagens.

As gestantes avaliadas e participantes da pesquisa tiveram média de idade de

±23,06 anos e estão na faixa etária entre 15 e 38 anos, 56,25% eram casadas (17) e

43,75% delas eram solteiras (15), quanto ao grau de escolaridade 37,5%, (12)

apresentaram ensino fundamental incompleto, 37,5%, (12) ensino fundamental

completo, 3,12%, (1) ensino médio incompleto e 21,8% (7) ensino médio completo,

conforme tabela 1. Nenhuma delas praticavam exercícios físicos além das atividades

diárias/domésticas.
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Tabela 1: Caracterização sociodemográfica das gestantes da pesquisa.

Legenda: n: valor absoluto. %porcentagem

As informações sociodemográficas deste estudo são consistentes com os

indicadores sociodemográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e estatista-IBGE,

onde o mesmo concluiu que a gestação precoce é uma realidade da população de baixa

renda. As gestantes pesquisadas possuem baixo nível educacional, sobre esse fato,

pesquisas mostram a importância da educação como medida do nível socioeconômico e

da qualidade de vida ⁶. Portanto, a relação entre escolaridade e gravidez pode interferir

no conhecimento do uso de anticoncepcionais e conhecimento do estilo de vida

saudável ⁷.

O Brasil apresenta diferentes características, sociodemográficas

socioeconômicas e culturais. Essas condições podem interferir direta ou indiretamente

durante uma gravidez, nos quais características relaciona-se com idade menor que 18 e

maior de 35 anos, situação conjugal, profissão, baixa escolaridade e condições

ambientais ⁸.

Em contrapartida as diferentes características socioeconômicas e culturais,

podem atrapalhar diretamente no estilo de vida, interferindo nas atividades de vida

diária e seus benefícios, bem como a falta de informação da importância de se adquirir

um estilo de vida saudável ⁹.

Evidenciando que características sociodemográficas influenciam no dia a dia,

hábitos pessoais exercem grande impacto a respeito das condições de saúde e estilo de

vida, ter vida ativa na grande maioria dos casos é sinônimo de saúde, o estilo de vida é

um fator determinante para qualidade de vida e promoção de saúde, atividade física e
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comportamento preventivo, quando ministrados de forma adequada, contribuem para

prevenção de doenças e sedentarismo ¹⁰. 

Das 32 gestantes que responderam o questionário foi possível afirmar que a

maioria se encontrava em união estável e o nível de escolaridade foi considerado baixo

para os padrões de exigências econômicas podendo ter influência nos cuidados

obstétricos, gestacionais e pessoais. E a profissão que teve maior prevalência foi a de

dona de casa com 100%, tendo como fator contribuinte para isso a baixa escolaridade.

O nível de escolaridade é um fator que afeta diretamente o planejamento da

gestação, e obtenção de conhecimentos sobre comportamento sexual e planejamento

familiar, podendo ser considerado fator de risco que podem levar a complicações na

gravidez e, às vezes, até acesso a serviços médicos e informações adequadas ¹¹.

As gestantes também foram questionadas quanto aos hábitos de vida e atividades

diárias, visto que o estilo de vida caracteriza-se por uma série de comportamentos, que

tem ligação direta com a saúde, o estilo de vida é uma forma pessoal de enfrentar os

principais problemas da atualidade, tendo dois componentes: atitude, que é o gatilho do

estilo de vida, respondendo a estímulos internos ou externos, e comportamento, que é a

resposta observada a estímulos, sendo o estilo de vida um fator determinante para a

qualidade da saúde, tendo relação direta com fatores sociodemográficos, relacionados

aos hábitos (fatores pessoais adquiridos), fatores Sociais e meio ambiente ¹².

Diante dessas constatações, observa-se que as atividades de vida diária

envolvem fatores pessoais, características sociodemográficas, papel social, capacidades

funcionais, interesse, motivação, auto eficácia e autocontrole. As características

sociodemográficas influenciam diretamente no impacto de vida da gestante, por sua vez,

fatores ambientais também envolvem, o ambiente fornece as condições para a execução

de tarefas ¹³. Tabela 2: Tempo dedicado às atividades de vida diária das gestantes da pesquisa.
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Na Tabela 2 observa-se que a questão de sedentariedade é nítida de acordo com

as duas últimas variáveis (caminhando lentamente /caminhando rapidamente) quando

poucas gestantes fazem caminhada sejam leves ou rápidas, por tempo mais longos.

Ainda nesta pesquisa as gestantes responderam que realizavam atividades diárias

do dia a dia, e como atividade de lazer assistiam TV, não realizando diretamente

exercícios físicos durante a gravidez, realizando apenas tarefas domésticas de vida

diária.

A atividade física é definida como qualquer movimento corporal decorrente de

contração muscular, podendo eventualmente aumentar a força física, flexibilidade

corporal e maior resistência física ¹⁴.

Foi visto no estudo de Batista et al.¹⁴ que no período gestacional é indicado e/ou

recomendado como atividade física os exercícios mais leves como exemplo, caminhada,

além das atividades de vida diária, que promovem benefícios ao corpo, esforço físico e

queima de calorias.

Já que o período gestacional pode contribuir para o desenvolvimento a longo

prazo de obesidade, podendo gerar complicações durante o período gestacional, no

parto e pós-parto. As atividades diárias do dia a dia podem ser uma grande aliada,

contra aumento de peso excessivo na gestação ¹⁵

Alguns estudos relatam que atividades de vida diária levam a um gasto calórico

significativo, e se alinhado a uma boa caminhada, os resultados são relevantes já que

qualquer movimento corporal, devido à contração muscular, o consumo de energia é

maior eventualmente. Podendo ainda aumentar a força física, flexibilidade corporal,

resistência e perda de calorias ¹⁶.

Como exemplo de algumas atividades: limpeza leve como: Arrumar camas,

armários e tirar a poeira dos móveis, levam a perda de 75 calorias em 30 minutos.

Limpeza pesada como: varrer, esfregar o chão e passar aspirador de pó levam a perda de

90 calorias em 30 minutos quando em conjunto com a caminhada, seja ela lenta ou

rápida a perda de calorias pode chegar até 520 kcal/hora, sendo benéfico para saúde e
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consequentemente controle de peso, podendo proporcionar, melhorias no

funcionamento cardiovascular, diminuição do desconforto musculoesquelético,

atenuação do diabetes mellitus e hipertensão gestacional ¹⁷.

Foi possível evidenciar que apesar das participantes terem características

sociodemográficas desfavoráveis, é possível manter uma vida ativa dentro do seu

padrão de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na presente pesquisa foi encontrado como perfil sócio demográfico das

gestantes 56,25% eram casadas, com nível de escolaridade considerado baixo, donas de

casa e sedentárias. Foi observado ainda que as gestantes tinham dificuldades em

relacionar atividades físicas ao seu dia a dia, apenas realizando atividades de vida diária.

É importante reforçar que a gestação é um fator contribuinte para ganho de peso,

que associado ao sedentarismo, resultam em riscos para gestante e o feto. E que

atividades físicas melhoram a aptidão física, diminuindo possíveis complicações de

saúde, durante o período gestacional, evidenciando também que atividades de vida

diária, resultam em valores significativos em gasto energético, sendo um aliado

favorável para as gestantes.

Comprovando que o exercício físico planejado ou atividades de vida diária é

uma fonte benéfica no período pré e pós-gestacional.
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